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PREFÁCIO

	 O enfermeiro possui um papel fundamental dentro da atenção primária, pois nesse contexto esse 
profissional deve identificar os problemas de saúde e fatores de risco da população, monitorar as evoluções 
clínicas dos pacientes, participar e realizar ações voltadas para educação em saúde, realização e acompa-
nhamento de tratamentos/reabilitação e a sistematização do cuidado dentro da atenção básica em todas 
as fases da vida humana, desde a gestação até a morte, dentro do cuidado integral do paciente, o atenden-
do no seu entorno biopsicossocial, assim concretizando várias das diretrizes do sistema único de saúde.

	 Este livro trás em seus capítulos estudos que evidenciam a necessidade e importância do 
trabalho desses profissionais da enfermagem dentro do sistema de saúde brasileiro, mostrando sua 
atuação dentro das diversas áreas, como na saúde da mulher, doenças crônicas e infectocontagiosas.
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RESUMO: Introdução: A Hipertensão Arterial é a doença circulatória que mais prepondera na 
população, frequentemente relacionada a alterações metabólicas, que encaminham ao maior risco 
para o acréscimo de doenças cardiovasculares fatais e não fatais. O controle da HAS está relacionado 
diretamente às alterações de hábitos de vida, sendo: alimentação adequada, práticas constantes de 
exercícios físicos e a deserção do tabagismo. Objetivo: Identificar a assistência de enfermagem aos 
portadores de Hipertensão Arterial Sistêmica. Metodologia: Trata-se de um estudo de abordagem 
qualitativa, através da identificação de estudos sobre o tema a fim de descrever a importância da as-
sistência da equipe de enfermagem aos pacientes com Hipertensão Arterial Sistêmica entre os anos de 
2009 e 2021. A revisão integrativa da literatura estabelece critérios para a coleta e análise de dados, 
desta forma adotamos seis etapas indicadas para a elaboração da revisão integrativa. Resultado e 
Discussão: Como parte da equipe multiprofissional, o enfermeiro precisa reconhecer as necessidades 
para identificar os indicativos de riscos da HAS e saber os limites do seu paciente, para que seja capaz 
de aplicar as melhores estratégias possíveis para mudar o estilo de vida do doente. É importante que os 
enfermeiros busquem estratégias para estimular a mudança de comportamento por parte do paciente, 
pois a adoção apenas de medidas de orientação não é suficiente para que os pacientes se adaptem ao 
seu comportamento. Conclusão: Diante deste estudo atendeu ao objetivo proposto, evidenciando 
que a HAS vem sendo considerada por diversos pesquisadores como um grave problema de saúde 
pública. O enfermeiro possui papel fundamental neste contexto, baseado no atendimento primário, 
na busca para identificar os problemas e anseios do paciente e direcionar os atendimentos de saúde. 

PALAVRAS-CHAVE: Assistência de enfermagem. Hipertensão arterial;



30A IMPORTÂNCIA DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE

THE IMPORTANCE OF NURSING TEAM ASSISTANCE TO PATIENTS WITH 
SYSTEMIC ARTERIAL HYPERTENSION

ABSTRACT: Introduction: Arterial Hypertension is the most prevalent circulatory disease in the 
population, often related to metabolic changes, which lead to increased risk for the increase of fatal 
and non-fatal cardiovascular diseases. The control of SAH is directly related to changes in lifestyle 
habits, such as: adequate nutrition, constant physical exercise and smoking cessation. Objective: To 
identify nursing care for patients with Systemic Arterial Hypertension. Methodology: This is a study 
with a qualitative approach, through the identification of studies on the subject in order to describe 
the importance of care provided by the nursing team to patients with Systemic Arterial Hypertension 
between 2009 and 2021. The integrative literature review establishes criteria for data collection and 
analysis, in this way we adopted six steps indicated for the elaboration of the integrative review. Re-
sults and discussion: As part of the multidisciplinary team, the nurse needs to recognize the needs 
to identify the risk indicators of SAH and know the limits of their patient, so that they are able to 
apply the best possible strategies to change the patient’s lifestyle . It is important for nurses to seek 
strategies to encourage behavioral change on the part of the patient, as the adoption of only guidance 
measures is not enough for patients to adapt to their behavior. Conclusion: This study met the pro-
posed objective, showing that SAH has been considered by several researchers as a serious public 
health problem. The nurse has a fundamental role in this context, based on primary care, in the quest 
to identify the patient’s problems and concerns and direct health care.

KEY-WORDS: Nursing care. Arterial hypertension;

INTRODUÇÃO

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é compreendida como uma definição clínica multi-
fatorial distinguida por níveis elevados sustentados de pressão arterial, associada constantemente a 
modificações das funcionalidades ou estruturas de órgãos essenciais, como o coração, encéfalo, rins, 
vasos sanguíneos e além disso a alterações metabólicas, relacionadas a um aumento de risco de alte-
rações cardiovasculares que podem ou não, ser fatais (SBC; SBH; SBN, 2010).

A Hipertensão Arterial é a doença circulatória que mais prepondera na população, frequen-
temente relacionada a alterações metabólicas, que encaminham ao maior risco para o acréscimo de 
doenças cardiovasculares fatais e não fatais (RIBEIRO; PLAVNIK, 2007). 

 	 A Hipertensão Arterial Sistêmica é uma condição clínica multifatorial representada por níveis 
elevados e sustentados de pressão arterial (PA) – PA ≥140 x 90mmHg. “Associa-se, constantemente, 
às alterações funcionais e/ou estruturais dos órgãos-alvo – coração, encéfalo, rins e vasos sanguíneos 
– e às alterações metabólicas, com aumento do risco de eventos cardiovasculares fatais e não fatais 
(COSTA et al., 2014).
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O controle da HAS está relacionado diretamente às alterações de hábitos de vida, sendo: 
alimentação adequada, práticas constantes de exercícios físicos e a deserção do tabagismo. Em vista 
disso, é primordial a adesão às práticas de autocuidado pelo paciente, constituindo a adesão de hábitos 
em seu benefício, visando qualidade de vida e prevenção à saúde (BALDUÍNO et al., 2013).

No entanto, o enfermeiro tem um papel primordial frente às crises hipertensivas na urgência 
e emergência. É de vital importância reconhecer os pacientes de maior risco de modo a favorecer os 
casos mais graves que necessitam de um cuidado de enfermagem imediato que minimize os sintomas 
e evite o comprometimento dos órgãos-alvo. Cabe ainda à equipe de enfermagem influenciar o pa-
ciente quanto ao controle da HAS, e informar à família os cuidados e algumas formas do tratamento 
dessa patologia (ANDRADE et al., 2017).

O tratamento não farmacológico para Hipertensão compunha-se na mudança dos maus há-
bitos de vida, para hábitos saudáveis. objetivando encontra o maior controle capaz da PA sistólica e 
diastólica, desse modo, consequentemente, à diminuição da morbidade e mortalidade cardiovascular 
(ALVES et al., 2020). 

A Consulta de Enfermagem é voltada para as ações de enfermagem ao paciente, estando 
fundamentada na necessidade de cientificidade das ações desenvolvidas. A Consulta de Enfermagem 
pode ser definida como atividade direta prestada ao paciente, por meio da qual são identificados 
problemas de saúde-doença, prescritas e implementadas ações de enfermagem que colabore para a 
promoção, proteção, recuperação ou reabilitação do paciente (MARCIEL; ARAÚJO, 2003).

OBJETIVO

Com base nessas considerações, o presente estudo tem como objetivo descrever a importância 
da assistência da equipe de enfermagem aos pacientes com Hipertensão Arterial Sistêmica.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, através da identificação de estudos sobre o 
tema a fim de descrever a importância da assistência da equipe de enfermagem aos pacientes com 
Hipertensão Arterial Sistêmica entre os anos de 2009 e 2021. Adotou-se a revisão integrativa da lite-
ratura devido a sua contribuição para a análise de resultados. 

A revisão integrativa da literatura estabelece critérios para a coleta e análise de dados, desta 
forma adotamos seis etapas indicadas para a elaboração da revisão integrativa que são: a seleção da 
pergunta em que consiste a pesquisa; a definição dos critérios de inclusão dos estudos e seleção da 
amostra; a representação dos estudos selecionados em tabela, representado na tabela 1; análise crítica 
dos dados encontrados e a discussão dos resultados obtidos. 
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A seleção dos estudos foi realizada através de busca em bancos de dados online como: Scielo, 
Google acadêmico, Bvs biblioteca virtual em saúde, com base nos critérios: ano de publicação entre 
2003 e 2021; publicados em português, espanhol e inglês e artigos com textos completos. 

Após a leitura dos oito artigos, todos foram incluídos para análise, pois os artigos apresenta-
ram aspectos relacionados à importância da assistência da equipe de enfermagem aos pacientes com 
Hipertensão Arterial Sistêmica. Foram utilizados 8 artigos, e referenciados no presente texto descri-
tos na tabela 1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1 – Descrição de trabalhos selecionados para a revisão integrativa.

AUTOR/ANO TÍTULO OBJETIVOS

MARCIEL; ARAÚJO, 2003.

Consulta de enfermagem: análi-
se das ações junto a programas 
de hipertensão arterial, em For-

taleza.

Objetivo de investigar as ações desen-
volvidas nas Consultas de Enfermagem 

dos Programas de Hipertensão arterial da 
cidade de Fortaleza.

COSTA et al., 2014.

O papel educativo do enfermei-
ro na adesão ao tratamento da 

Hipertensão Arterial Sistêmica: 
revisão integrativa da literatura.

Descrever o papel educativo do enfermei-
ro na adesão ao tratamento da Hipertensão 

Arterial Sistêmica.

M MARCIEL; ARAÚJO, 2003.

Consulta de enfermagem: análi-
se das ações junto a programas 
de hipertensão arterial, terial, 

em Fortaleza.

E investigar as ações desenvolvidas nas 
Consultas de Enfermagem dos Programas 
de Hipertensão arterial da cidade de For-

taleza.

KIELLER; CUNHA, 2004.
Assistência de enfermagem a 

pacientes com Hipertensão Arte-
rial Sistêmica.

Identificar a assistência de enfermagem a 
pacientes idosos com hipertensão arterial 
sistêmica, através de artigos em periódi-

cos de enfermagem. 

CORREIA et al., 2019.
Assistência de enfermagem a 
pacientes portadores de hiper-

tensão arterial sistêmica.

Identificar e analisar os principais cui-
dados de enfermagem em relação aos 

pacientes hipertensos frente ao processo 
saúde-doença, visto que esse procedimen-

to é relevante para a prática do cuidar, 
além de contribuir para que se torne mais 

eficiente o planejamento da assistência 
de enfermagem em meio às condições de 

saúde.

RABELO et al., 2019.
Papel do enfermeiro na preven-
ção da hipertensão arterial sistê-

mica em idosos.

O papel do enfermeiro na prevenção da 
HAS. Além de conceituar essa doença e 

descrever o processo de enfermagem rela-
cionado a essa enfermidade.
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MOURA et al.,2010.
Cuidado de enfermagem ao 

cliente com hipertensão: uma 
revisão bibliográfica.

Identificar, na produção do conhecimento, 
práticas de cuidados de enfermagem ao 

portador de hipertensão arterial na última 
década.

OLIVEIRA; LAGO, 2021.

A atuação do enfermeiro e da 
equipe multidisciplinar no con-
trole da hipertensão arterial sis-
têmica através da educação em 
saúde: uma revisão integrativa.

Avaliar as evidências disponíveis na lite-
ratura sobre a atuação do Enfermeiro e da 
equipe multidisciplinar no controle da hi-
pertensão através da educação em saúde.

Fonte: próprios autores. Uma revisão integrativa da literatura.

De acordo com Moura et al., (2010) a Enfermagem é uma ciência, dito cujo e essência e 
especificidade é o cuidado ao ser humano, individualmente, na família ou na comunidade, desenvol-
vendo-o de forma autônoma e/ou, constantemente, em equipe; é uma profissão de ajuda com relações 
complexas e multifacetadas, constituída por uma grande variedade de elementos; o seu cuidado trans-
cende a dimensão biológica da pessoa, e tem como foco o ser que experiencia a doença, colocando 
sua cultura, valores, crenças, modos de vida e sentimentos através de às suas necessidades de cuidado.

Segundo Rabelo et al., (2019) como parte da equipe multiprofissional, o enfermeiro precisa 
reconhecer as necessidades para identificar os indicativos de riscos da HAS e saber os limites do seu 
paciente, para que seja capaz de aplicar as melhores estratégias possíveis para mudar o estilo de vida 
do doente.

 De acordo com os estudos desenvolvidos por Kieller e Cunha (2004), o papel do enfermei-
ro na equipe multiprofissional é fundamental, pois a consulta de enfermagem realizar as aferição 
da pressão arterial, também investigação os fatores de risco e hábitos de vida, faz a realização da 
estratificação do risco individual, orientação sobre a doença, o uso de medicamentos e seus efeitos 
adversos ,avaliação dos sintomas e orientações sobre hábitos de vida pessoais e familiares , orienta-
ção ao tratamento dos pacientes com pressão arterial sob domínio, encaminhamento ao médico ao 
mínima anualmente, e com maior frequência nos casos em que a pressão não estiver adequadamente 
controlada ou na presença de outras intercorrências ,administração dos serviços (controle de retornos, 
busca de faltosos e controle de consultas agendadas) e delegação das atividades do técnico/auxiliar 
de enfermagem.

Segundo Oliveira e Lago (2021), tem como fator de risco é o tabagismo que é mencionado 
como um grande vilão para uma série de doenças, como o câncer, doenças cardiovasculares, pulmo-
nares e além de o agravamento da condição de hipertensão, comprovam que o tabagismo ocasiona 
um desequilíbrio no sistema nervoso autonômico e a exposição à fumaça do tabaco gera a ativação do 
sistema nervoso simpático, o qual é sensível a respostas à agentes químicos no metabolismo e causa-
do por enviar sinais ao sistema nervoso central, causando, assim, respostas inibitórias ou excitatória, 
outro fator de risco agravante é o sedentarismo. 
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O hábito de realizar atividades físicas traz à saúde diversos benefícios para uma melhor qua-
lidade de vida. No caso de pessoas com hipertensão arterial, estas práticas se tornam ainda mais 
essenciais, uma vez que a se paciente realizar exercícios físicos diminui consideravelmente os riscos 
de acidentes coronários causados pela hipertensão, devido esse fator de risco o enfermeiro tem que 
realizar orientações ao público alvo.

  Mediante os estudos de Costa et al. (2014), a consulta de enfermagem diante de pessoas com pressão 
arterial limítrofe – predispostos à hipertensão, tem por objetivo de trabalhar o processo de educação 
em saúde para a prevenção primária da doença, através do estímulo à adoção de hábitos medidas 
saudáveis de vida e além de avaliar e estratificar o risco para doenças cardiovasculares. Deve estar 
voltada para outras possibilidades de fazer a prevenção secundária, a manutenção de níveis pressóri-
cos abaixo da meta e o controle de fatores de risco para os portadores da HAS

De acordo com os estudos desenvolvidos por Correia et al., (2019) em relação aos resultados 
distintos são evidenciados em outras realidades estudadas de acordo com desenvolvimento dessas 
ações na atenção primária, não há uma visão clara sobre o processo de trabalho e integração da equi-
pe. As medidas desenvolvidas no programa HIPERDIA eram fragmentadas, possibilitando ao usuário 
perceber o serviço associado apenas ao recebimento de medicamentos possibilitando a flexibilidade 
nos horários de atendimento.

De acordo com Rabelo et al., (2019) durante a consulta de enfermagem, no exame físico, 
deve ser verificar a altura, peso, circunferência abdominal, Índice de Massa Corporal (IMC) além 
da pressão arterial com a pessoa sentada e deitada, frequência cardíaca e respiratória, pulso radial e 
carotídeo, avaliar se a alterações de visão. Na pele deve ser visto a integridade, turgor, coloração e 
manchas. Na cavidade oral examinar os dentes, prótese, queixas, dores, desconfortos e data do último 
exame odontológico. Já no tórax é essencial realizar ausculta cardiopulmonar e ausculta do abdome.

Segundo os estudos de Costa et al. (2014) às mudanças de padrão alimentar orientadas pela 
enfermagem, com o objetivo da promoção de saúde, foram bem aceitas e reconhecida pelos pacientes 
hipertensos, visto que todos relataram seguir a dieta recomendada com base nas orientações repassa-
das, Uma dieta adequadamente e com qualidade é essencial para a manutenção do estado de saúde, 
a população brasileira tem aumentado a sua preocupação com uma alimentação mais saudável, bus-
quem de maneira opcionais de substituírem alimentos ricos em açúcares e gorduras.

É importante que os enfermeiros busquem estratégias para estimular a mudança de 
comportamento por parte do paciente, pois a adoção apenas de medidas de orientação não é suficiente 
para que os pacientes se adaptem ao seu comportamento. É essencial motivá-los a continuação do 
tratamento mais efetivamente (MARCIEL; ARAÚJO, 2003).

CONCLUSÃO

Diante deste estudo atendeu ao objetivo proposto, evidenciando que a HAS vem sendo consi-
derada por diversos pesquisadores como um grave problema de saúde pública. A APS tem como uma 
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de suas principais funções a identificação precoce de diagnóstico de HAS e estímulo à promoção e 
prevenção da doença. 

Portanto, constata-se, a primordial de novas implementações no âmbito educacional, opiniões 
e estratégias que condizem com a realidade deste público, facilitando a implementação de vínculo 
com o usuário, fornecendo, desta forma, para o desenvolvimento de ações em saúde e qualidade de 
vida.

 O enfermeiro possui papel fundamental neste contexto, baseado no atendimento primário, 
na busca para identificar os problemas e anseios do paciente e direcionar os atendimentos de saúde. 
Além disso, o enfermeiro proporciona um atendimento particularizado, sistematizado e com um olhar 
integral.
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